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Campeões do Mundo
Amanhã faz 66 anos da abertura da Copa do Mundo de 1958,

na Suécia. Ali nos gramados escandinavos, brotou para o mundo
a gênese do futebol-arte brasileiro. Os jogos de estreia daquela
copa foram Alemanha x Argentina e Irlanda do Norte x Tchecos-
lováquia. E no dia 29 de junho o Brasil vendia os anfitriões por 5
x 2 e trazia para casa a primeira Copa do Mundo.
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�Dê um beijo na Rebeca. E
outro para você, que tanto lu-
tou aí para me animar. Estou
tomando um champanhe para
você e a Rebequinha. Aliás, eu
prometi um golzinho para ela,
mas não foi possível�, gritou eu-
fórico ao telefone o príncipe
etíope que melhor representou
o talento brasileiro, o craque do
torneio.

Príncipe Etíope era um dos
apelidos que a imprensa espor-
tiva batizara o craque genuina-
mente nacional, o líder abso-
luto daquela epopeia - a primei-
ra - que o Brasil acabara de fa-
zer na Europa. O Mestre Didi,
gênio da folha seca, ali ao tele-
fone com a mulher, Guiomar,
que estava no Rio.

Por todo o Brasil, os rojões
do dia de São Pedro se mistura-
ram aos foguetes e bombas em
louvação à espetacular conquis-
ta da Taça Jules Rimet, na VI
Copa do Mundo. 

Didi comandou a campanha
impecável, foi o sustentáculo
tático e psicológico de um time
que apresentava ao mundo, pe-
la primeira vez, um diamante
bruto por lapidar, um garoto
que acabara de fazer 17 anos, re-
velação do Santos FC.

Parecia ser um ano marca-
do pela força e poder da juven-
tude. Dias antes do menino Pe-
lé dar show, um moleque de 14
anos, Bobby Fischer, era cam-
peão de xadrez nos EUA, em cu-
jas livrarias havia chegado o li-
vro russo �Lolita�.

No Brasil, 60 milhões feste-
jaram nas ruas a vitória da se-
leção de Vicente Feola, escolhi-
do técnico como opção conci-
liatória para acalmar os carto-
las que se digladiavam entre o
mineiro Flávio Costa e o para-
guaio Fleitas Solich.

Os 22cconvocados para jo-
gar a copa ganharam o apelido
de �Ases do Feola�, iniciativa
que uma década depois ganha-
ria a versão �Feras do Saldanha�
como referência e deferência
aos craques do técnico João Sal-
danha.

Foi uma campanha irreto-
cável em solo sueco. Uma com-
petição comandada pelo talen-
to ímpar de Didi, eleito o me-
lhor da Copa, mas que não se-
ria como foi se não fosse o show
de bola protagonizado pela du-
pla Pelé/Garrincha.

Há de se dizer aos jovens e
aos desavisados que os dois cra-
ques não eram titulares do ti-
me. Substituíram, respectiva-

mente, Dida e Joel, do Flamen-
go. Outro que também ficou fo-
ra para dar lugar a Pelé foi Maz-
zola, do Palmeiras.

O Brasil de 1958 não foi ape-
nas uma surpresa no quesito fu-
tebol mágico; deixou também
de queixo caído os modernos
europeus com a presença de um
psicotécnico, João Carvalhais,
na equipe do médico Hilton
Gosling.

O trabalho psicológico ane-
xo ao físico e técnico naquele ti-
me era inédito no mundo, nem
mesmo a Alemanha e França
haviam imaginado aquilo. De-
vemos isso ao trauma que a Na-
ção sofreu na perda da Copa de
1950, no Maracanã.

O Brasil ganhou sua primei-
ra copa em seis jogos, vencen-
do cinco e empatando um, no
0 x 0 com a então poderosa In-
glaterra. Marcou 16 gols e so-
freu apenas 4. Dos 22 jogado-
res, 14 estiveram envolvidos di-
retamente na partida final.

Nas duas últimas partidas,
contra França e Suécia, duas
inapeláveis goleadas de similar
placar: 5 x 2. E a grande aven-
tura começou diante dos fran-
ceses por obra de Didi, num
chute do meio da rua, uma fo-
lha seca, desempatando o jogo.

Aliás, o craque maior da-
quela copa teve um segundo
momento definidor para a nos-
sa glória. No jogo final, histó-
rico seu controle emocional
apanhando a bola nas redes do
goleiro Gilmar após um gol, aos
4 minutos, do sueco Liedholm.

Ele, tantas vezes chamado
de �manicaca� por causa da de-
monstração de amor à sua
Guiomar e que muitos interpre-
tavam como ingerência da pa-
troa, caminhou compassada-
mente até o centro do campo
pedindo calma ao time.

Diz a lenda que nos 5 x 2 so-
bre a França, um intelectual
francês não afeito ao futebol te-
ria comemorado o show brasi-
leiro: Jean Paul Sartre, que ha-
via publicado uma série de ar-
tigos desancando o general De
Gaulle, o novo primeiro-min-
istro francês.

Com a Taça Jules Rimet nas
mãos do capitão Bellini (que
nasceu num dia como hoje em
1930), um país reerguia o mo-
ral alquebrado oito anos antes
e alçava os braços aos céus. No
dia seguinte, Juscelino Kubits-
chek discursava sobre a inau-
guração de Brasília, a capital
dos campeões do mundo.

Dia D Com o ator Tom Hanks
e o produtor Steven Spielberg
entre os muitos chefes de Esta-
do e autoridades militares e po-
líticas, a cidade de Paris come-
morou ontem os 80 anos do Dia
D, a tomada da Normandia pe-
las tropas aliadas. 

Mordomia Tirei fino nos R$
100 milhões da Mega, restou a
merreca de uma quadra que não
paga a ida ao festival Beatle-
Week de Liverpool em agosto.
Mas mantenho o sonho de com-
prar uma praia e ir à Eurocopa
com um segurança do Toffoli.

Indignos Quando uma Alta
Corte opera contra a Nação e
os valores morais, as primeiras
vítimas são os ateus e os agnós-
ticos, pois ali está para eles a úl-
tima instância da justiça dos ho-
mens. Já os religiosos têm ao
menos e ainda a Justiça divina.

Bolada Natal foi sede de uma
competição de pôquer durante
seis dias e que contou com jo-
gadores de todo o Brasil e até do
exterior, como Rússia e Suécia.
Rolaram muitos prêmios pol-
pudos, tendo o campeão fatu-
rado R$ 1,9 milhão.

O presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira
(PP-AL), criou o grupo de

trabalho que vai analisar o Pro-
jeto de Lei 2630/20, que preten-
de regulamentar as redes sociais
e combater as chamadas fake
news. Lira anunciou em abril que
o GT seria criado para apresen-
tar um texto mais �maduro� pa-
ra ir ao Plenário. A decisão de cri-
ar o grupo foi corroborada pe-
los líderes partidários.

Lira havia dito que a discus-
são do projeto superou barrei-
ras partidárias e ideológicas por
ação das big techs, que não que-
riam debater o tema de manei-
ra razoável. O texto chegou a ser

apresentado de maneira fatia-
do, em vários projetos distin-
tos, mas não conseguiu consen-
so na Casa.

�Não é novidade que tenta-
mos por diversas vezes, em di-
versas oportunidades, com es-
forço de todos os líderes, do re-
lator, da presidência da Casa, vo-
tar o projeto. Subdividimos o tex-
to na questão dos streamings e
na questão dos direitos autorais
e não conseguimos um consen-
so. Todos os líderes avaliaram
que o projeto não teria como ir
ao Plenário�, disse Lira à época.

O grupo de trabalho tem pra-
zo de 90 dias para concluir os tra-
balhos e é composto por 20 par-

lamentares: Ana Paula Leão (PP-
MG), Fausto Pinato (PP-SP), Jú-
lio Lopes (PP-RJ), Eli Borges
(PL-TO), Gustavo Gayer (PL-
GO), Filipe Barros (PL-PR),
Glaustin da Fokus (Podemos-
GO), Maurício Marcon
(Podemos-RS), Jilmar Tatto
(PT-SP), Orlando Silva (PCdoB-
SP), Simone Marquetto (MDB-
SP), Márcio Marinho (Republi-
canos-BA), Afonso Motta (PDT-
RS), Delegada Katarina (PSD-
SE), Aureo Ribeiro (Soli-
dariedade-RJ), Lídice da Mata
(PSB-BA), Rodrigo Valadares
(União-SE), Marcel Van Hattem
(Novo-RS), Pedro Aihara (PRD-
MG), Erika Hilton (Psol-SP).

« REGULAMENTAÇÃO » Grupo definido com líderes
partidários é composto de 20 parlamentares e tem
prazo de 90 dias para concluir trabalho para votação

Lira cria grupo de
trabalho para
avaliar redes sociais

Presidente da Câmara, Arthur Lira, propõe um debate �maduro� para o tema ir ao Plenário

MÁRIO AGRA-CÂMARA DOS DEPUTADOS

Nikolas Ferreira
participa do
Conexão PL 
em Mossoró

« MOBILIZAÇÃO »

OPartido Liberal reúne pré-
candidatos, assessores, fi-
liados e  mesmo o público

para o encontro �Conexão PL�, na
manhã deste sábado (8), em Mos-
soró, a fim de entenderem o pa-
pel da direita na política do país
e do Rio Grande do Norte. 

Além do presidente estadual
do partido, senador Rogério
Marinho, o evento contará com
a participação do deputado fe-
deral Nikolas Ferreira (PL-MG),
que saiu do mandato de verea-
dor em Belo Horizonte para ser
o mais votado nas eleições de
2022 no Brasil, tendo obtido
1.492.047 ou 13,32% dos votos
válidos em Minas Gerais., e vai
compartilhar suas experiências
e e visões sobre a participação
ativa dos jovens na política.

�Nós estamos fazendo um
trabalho para permitir que todo
cidadão entenda o que repre-
senta o Partido Liberal hoje nas
nossas vidas, os valores que nós
defendemos, de que forma nós
nos posicionamos, e sobretudo
essa construção necessária da
política com P maiúsculo�, diz
Rogério Marinho.

Nikolas Ferreira falará sobre
a sua trajetória politica e o en-
gajamento no trabalho de con-
solidação da �Juventude do PL�
a nível nacional, destacando a
importância do posicionamen-
to político cristão: �Estamos
atendendo uma programação
do nosso partido, especialmen-
te o convite feito pelo nosso se-
nador Rogério Marinho para a
que a gente possa continuar ali-
cerçando a direito, formando
conservadores�.

O encontro que ocorrerá no
Requinte Buffet, terá, ainda,
presenças dos deputados fede-
rais  General Girão, Sargento
Gonçalves e do deputado esta-
dual Coronel Azevedo, além dos
deputados cearenses Carmelo
Neto e André Fernandes, que é
pré-candidato a prefeito de For-
taleza e vereadores e prefeitos
do PL no Rio Grande do Norte.


